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Arquitetos em destaque

P
ág

in
a 

10

P
ág

in
a 

.11

D
A

N
IE

LA
JU

S
T

IN
O

A
lb

er
to

 C
ar

lo
H

er
re

ra
 G

om
ez

Raymundo Pires traça um panorama de Feira de Santana

Central do BrasilCentral do BrasilCentral do BrasilCentral do BrasilCentral do Brasil

O sucesso de 2010 e o Dia do Arquiteto alegraram a viagem

Arquitetos e empresários se reuniram, mais uma vez,
para a tradicional viagem de confraternização que acontece
ao final de cada ano. Página 16.

Viagem de confraternizaçãoViagem de confraternizaçãoViagem de confraternizaçãoViagem de confraternizaçãoViagem de confraternização

Uma aposta na evolução da cidade e no bom
gosto dos feirenses. Conheça mais sobre a Ville
Gourmet. A área de lazer que está se transfor-
mando em um marco do novo momento de
Feira de Santana. Páginas 06 e 07.

A vilaA vilaA vilaA vilaA vila

Como Feira de Santana pode explorar todas
as vantagens da sua geografia privilegiada? A im-
plantação do Pólo Logístico seguramente é uma
das respostas a essa pergunta. Páginas 14 e 15.

Mais que
asfalto

Mais que
asfalto



2 Dezembro de 2010 / Janeiro e Fevereiro de 2011

Publicação trimestral
de responsabilidade

 da Associação Profissional dos
Arquitetos de Feira de Santana

Dezembro de 2010 / Janeiro / Fevereiro de  2011

Ano 8  Nº 30

  www.apafs-arquitetos.com.br

Diretoria

apafs@apafs-arquitetos.com.br

Presidente
Roberto de Lima e Silva

Vice-presidente
Márcia Carvalho Villar Soares

Secretária
Aruzia de Oliveira Luna e Almeida

Tesoureiro
Eduardo Silva Chagas
Diretor de Patrimônio

Lodtone Borges de Souza
Diretor de Comunicação e Cultura

Flávia Virgínia Cerqueira de Oliveira
Diretor de Assuntos Sociais

Ludmila Silva Oliveira

Os artigos assinados e entrevistas
 não representam necessariamente

a opinião do jornal

Av. Getúlio Vargas, 1295 - Edf. Ataíde
Sala-01 - Térreo - Ponto Central

CEP: 44.075-155 - Feira de Santana-Ba

 TEL: (75) 3624 7022

Diagramação: Alyrio Santos

Impressão:

Quem retorna à Feira após muitos anos, quem aqui vive, quem
está só de passagem, enfim todos se atentam para o crescimento
da nossa Feira de Santana. A sensação é que a cidade está em

ponto de ebulição, como a água do café quando atinge os 100º. Dali vai
sair coisa boa... Foi por isso que achamos justo pautar o jornal sobre
essas diretrizes. Positivo, leve, sem maiores surpresas.

Errado.
Essa edição do Arqtexto guardava um “segredo”. Durante as entrevistas

começamos a nos deparar com pontos de vistas alheios, pelo menos ao
nosso conhecimento. Uma espécie de senso comum escondidinho ou
que ninguém havia dado importância – não como ele merece. Não
como Feira precisa.

De repente, o crescimento que tanto admirávamos tornou-se
pequeno. Longe de nós, desmerecê-lo. Mas, depois de vivenciarmos
essa edição queremos mais. E esperamos que vocês também.

Queremos uma cidade que cresça com toda sua capacidade, como
uma Maria Fumaça a todo vapor. Não queremos só um pouco do que
podemos ser. Queremos tudo.

Quando ouvimos de Armando Sampaio que Feira possui um dos
maiores entroncamentos rodoviários do Brasil e não sabe aproveitar
isso verdadeiramente a seu favor, pensamos: “ele tem razão”. Quando
ouvimos de Raimundo Pires que a nossa cidade precisa de mais do que

asfalto, pensamos: “ele tem razão”.
Estamos no caminho. Nisso concordamos. Mas, precisamos estar na

auto-pista. Afinal, estamos localizados no lugar certo.
Mas, vocês devem estar se perguntando: Porque não escolher o Dia

do Arquiteto ou falar sobre a magia do Natal e as expectativas para 2011?
Antes de qualquer coisa, precisamos de um plano. Esse é o nosso. Um
presente para os arquitetos, um presente para Feira.

Feliz plano para vocês!
Boa leitura.

Charge NILO MÁRCIO

EditorialEditorial O Plano

Edição
Reportagem

75 3623-2018
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A herança
de Irma

Educadora, contabilista, odontóloga. Entre todas as coisas
que norteiam a trajetória de Irma Rosa de Lima Caribé

Amorim, é fácil resumi-la em uma única: poetisa. Porque sendo
poetisa, é sonhadora, criativa, bem-humorada, nostálgica.
Apaixonada. Pelas letras, pala vida, por um homem.

Antes do sol do dia 23 de novembro de 2010 rasgar o céu, Feira
de Santana perdia Irma Rosa de Lima Caribé Amorim, ou melhor,
Irma Amorim, e só. E tudo que cabe nessas duas pequenas palavras
que deu vida a uma mulher grande.

Membro efetivo da Academia Feirense de Letras e Artes de Feira
de Santana e suplente de cultura da Fundação de Feira de Santana,
Irma é autora de diversos títulos, entre eles: “Noite Clara, “Um
solto no outro”, “... e a avenida Senhor dos Passos” e “Lenço
Perfumado”. Além do disco “Poetas Feirenses I”. E como
não poderia deixar de citar, Irma é viúva do arquiteto
Amélio Amorim.

Como herança, Irma deixa para Feira um grande
acervo de palavras combinando sons e rimas, um
bocado de pensamentos de valorização da cultura, do
feirense e da história. Um bocado de sonhos adotados,
construídos, revividos que falam de abóboras, carros de
boi e o que lhe desse na telha. Uma memória que agora
não é apenas dela. É nossa. É da Feira.

(Poemas retirados do livro “Lenço Perfumado”,  publicado em 2009)

Na tela de Gil Mário
flores secas,
cansadas
(não se queixam)
no fim da tarde
- o sertanejo
a cabocla,
e pássaros a aplaudir
relâmpagos e chuvas.

Pretexto

Sonhos adiados.
No coração
Afetos e segredos.

S/titulo
No varal
Roupas de vários tons
- a camisa dele (azul)
Não estava lá.

Caminhos ásperos
E a flor intacta
Seriam para chorar
Um bom pretexto?

Irma Amorim: educadora, poetisa e sonhadora
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A APAFS, enquanto Entidade da Classe man tém o firme compro-
        misso de divulgar a obrigatoriedade que tem os profissionais da
área tecnológica (engenharia, arquitetura agronomia e outras) de extra-
írem sua ART – Anotação de Responsabilidade Técnica, no exercício da
atividade profissional, em cumprimento ao que determina a Lei Federal
nº 6.496/77.

Assim, de maneira determinada, a Associação continua estimulando
ações que produzam efeito multiplicador quanto à divulgação, valoriza-
ção e fiscalização nas diferentes áreas da atividade profissional, em todos
os eventos – palestras, reuniões e encontros promovidos sob a sua
iniciativa e/ou em parceria com terceiros, sejam de natureza técnica ou
de caráter social, junto a profissionais, órgãos públicos, entidades, em-
presas do segmento da construção civil e outras instituições, de modo
a participar desse processo de valorização da atividade profissional, de
fortalecimento do mercado de trabalho e, também, em defesa da soci-
edade – gerando maior segurança nos seus investimentos.

Fazemos registro do apoio institucional dos dirigentes da AFENG –
Associação dos Engenheiros de Feira de Santana e da AEAFS – Associ-
ação dos Engenheiros Agrônomos de Feira de Santana, que através dos
seus respectivos presidentes, Eng° Sérgio Ricardo Dias Marques e o
Eng° Joedilson Machado de Freitas têm muito contribuído com a APAFS
no sentido de divulgar a legislação vigente (Leis Federais de nº 6.496/
77 e de nº 5.194/66) junto aos profissionais vinculados às suas Entida-
des como, também, que ao extrair a ART Eletrônica do CREA-BA, no
âmbito de suas atividades, indiquem no Campo 32 do formulário o
nome da APAFS, um procedimento de livre vontade, enquanto suas
Associações buscam o registro como Entidade Profissional, junto ao
Sistema CONFEA/CREAs.

A parceria entre o CREA-BA e a APAFS, alicerçada na cooperação
mútua visando o desenvolvimento de ações coordenadas, tem experi-
mentado nesse processo de valorização profissional um sentimento de
mudança de percepção dos valores éticos e maior consciência dos pro-
fissionais, no exercício de suas atividades.

ART: um procedimento habitual
 e de responsabilidade profissional

Roberto Lima
Arquiteto e presidente da Apafs

Presidente do Crea recebe
 título de sócio benemérito

 da Aepet-BA

A Associação dos Engenhei-
ros da Petrobrás (Aepet),

núcleo da Bahia, concedeu no
dia 11 de novembro, os títu-
los de Sócio Benemérito aos
engenheiros Jonas Dantas,
presidente do Conselho Re-
gional de Engenharia, Arqui-
tetura e Agronomia da Bahia
(Crea-BA), e Manoel do
Bonfim, ex-diretor do De-
partamento Nacional de
Obras Conta a Seca (Denocs)
e da Companhia de Desen-
volvimento dos Vales do São
Francisco e do Parnaíba (Co-
devasf). A cerimônia de ou-
torga, no auditório Dr. Leopol-
do Amaral, da Escola Politéc-
nica da Universidade Federal
da Bahia (Ufba), reuniu várias
gerações de profissionais e foi

marcada pelo reconhecimento in-
conteste da contribuição prestada
pelos agraciados à sociedade.

Na abertura da solenidade,
o vice-diretor da Politécnica,
Herman Augusto Lepikson,
destacou a relevância da inici-
ativa da Aepet num momento
em que Brasil e a engenharia
passam por transformações
importantes. “Deixamos de
ser um País do futuro para nos
transformarmos num País de
futuro. E estamos diante de
uma geração que sedimentou
as bases dos avanços que vemos
hoje. É gratificante poder mos-
trar esse futuro a partir dos
exemplos trilhados pelos ho-
menageados”.

Fonte: Assessoria de Comunicação
 do CREA-BA

Jonas Dantas recebe título
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A vila da diversãoA vila da diversãoA vila da diversãoA vila da diversãoA vila da diversão

Novo modelo de condomínio comercial
desperta o bom gosto dos feirenses

Uma idéia nascida no interior de um escritório de arquitetura que está
mudando o conceito de gastronomia e diversão em Feira de Santana.

Esse é o complexo Ville Gourmet. Um projeto do arquiteto Carlos Pinillos,
do engenheiro Ivan Rocha e um grupo de empresários que acreditam

na evolução não só da cidade, mas no bom gosto dos feirenses.

Estacionamento é um problema
vivido por toda a população que

possui veículos em Feira de Santa-
na. Mas, se para tudo existe uma ex-
ceção, a Ville Gourmet se encaixa
muito bem no papel. Na tentativa
de buscar o local ideal para instalar
uma churrascaria – a Marruá – os
empresários Sandro Almeida e Sér-
gio Cordeiro se surpreenderam
com uma área na avenida João Dur-
val, onde antes funcionava a Coo-
perfeira. Ali daria um bom estacio-
namento.

Na verdade, deu muito mais que
isso. Ao entrar em contato com Car-
los Pinillos, arquiteto responsável
pelo projeto, para que o mesmo
conhecesse o local, começou a sur-
gir uma enxurrada de idéias que con-
vergiram no surgimento de um novo
modelo de condomínio empresari-
al em Feira de Santana. “Existia no
nosso escritório um projeto para
uma boate, a The House. Quando
conhecemos o espaço, pensamos: e
se usarmos a mesma área? A partir
daí começamos a agregar empreen-

dimentos”, conta Pinillos.
Hoje, o complexo abriga cinco

empreendimentos de entreteni-
mento e gastronomia: creperia, bo-
ate, bar, churrascaria e uma tabaca-
ria. E mais projetos estão por vir. Em
breve, os freqüentadores fiéis do
espaço terão ainda mais opções. En-
tre almoço e jantar, poderão esco-
lher entre risoteria e pizzaria, para
sobremesa, uma gelateria. Além de
um mini centro de convenções para
eventos como formaturas, casamen-
tos e congressos.

As informações inéditas são do

arquiteto Pinillos,
que ressalta também
a funcionalidade do
local. “Nossa intenção
foi criar um espaço
que você possa che-
gar para almoçar e
sair após o jantar. Ou
seja, um espaço que
funcione não só a noi-
te, mas, também, du-
rante o dia, e isso vai
se concretizar com os
novos empreendi-
mentos”, informa.

O espaço diferen-
ciado veio atender a
uma necessidade de
uma nova Feira da
Santana, a mesma Fei-
ra de Santana que ex-
trapola os índices de
construção civil, cha-

ma a atenção das grandes redes, se
referencia como centro de saúde e
multiplica seu número de universi-
tários a cada semestre.

“Convivemos hoje com uma so-
ciedade mais exigente, que quer o
melhor quando sai de casa. E nós
apostamos nesse público que ajuda
Feira de Santana a crescer. O em-
presariado precisa acreditar que Feira
tem potencial”, afirmou o empresá-
rio Sérgio Almeida.

“O Ville Gourmet acompanha o
crescimento de Feira, que está mu-
dando a sua cara, se transformando

Carlos Pinillos: “Os projetos preservam
as referências dos prédios originais”
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em uma cidade verdadeiramente
grande. O complexo veio atender a
esse novo padrão”, explica o empre-
sário e administrador do negócio,
Marcelo Alexandrino Souza.

Mas, não é apenas o novo que
marca o complexo. Construído na
antiga sede da Cooperfeira, os pro-
jetos foram construídos tendo
como base os prédios originais,
tornando públicas marcas da his-
tória de Feira de Santana. “Quan-
do idealizamos o projeto enten-

demos que preservar os aspectos
dos prédios seria uma feliz refe-
rência à história de Feira de Santa-
na”, revelou o arquiteto. Por isso,
na boate The House e no bar Bo-
teco é possível ver as estruturas
de ferro onde ficava pendurado o
gado após o abate.

“A decoração da churrascaria faz
referência à cultura da agropecuá-
ria que também passa pela influên-
cia do gado na história da cidade”,
acrescenta.

Entretenimento e gastronomia a qualquer hora
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Raymundo Pires chama atenção para
 a realidade de Feira de Santana
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A Raimundo Pires

Fim de tarde. Do 13º andar de um dos prédios residenciais mais antigos
de Feira de Santana era possível ver a cidade entardecer através da

multiplicação de faróis dos carros que passeavam apressadamente pela
avenida Getulio Vargas – nossa principal vista. Na varanda do apartamento
do arquiteto Raymundo Pires iniciamos nossa homenagem ao Dia do
Arquiteto, comemorado em dezembro. Diferente, é fato. Afinal, Raymundo
Pires já não atua mais na área há alguns anos, hoje se dedica à pecuária. Mas,
como profissional de referência – como sempre foi – continua com os
olhos atentos à cidade. Nas décadas de 60 a 90 coordenou o antigo Escritório
de Planejamento Integrado da Prefeitura, foi secretário de Planejamento,
de Expansão Econômica e secretário extraordinário para a construção do
Centro de Abastecimento, além de superintendente interino do Centro
Industrial Subaé e professor da Universidade Estadual de Feira de Santana
até este ano, nas disciplinas de Urbanismo e Planejamento Municipal.
Durante a entrevista, que muitos podem classificar como polêmica,
Raimundo chamou atenção para a realidade de Feira de Santana.

Qual a função do profissional
de arquiteto?

A arquitetura é uma das profis-
sões mais antigas do mundo. E cabe
a nós, nos preocuparmos com o
abrigo do ser humano. Seja de mo-
radia, comercio, lazer. Nossa função
é criar espaços agradáveis para as
pessoas viverem, passarem o tem-
po. Além disso, existe também a
função social, em planejar espaços
de convivência, proporcionando
mais qualidade de vida para as pes-
soas, mas isso só é possível com o
auxílio dos poderes públicos.

Como integrante da comissão
de implantação da Apafs, como o
senhor avalia o papel da Associa-
ção?

A associação é muito importante
pela função social que exerce. Cabe
a ela interceder, sugerir, opinar, cri-
ticar o que seus integrantes, devido
ao conhecimento técnico, percebe-
rem que é viável ou não para a co-
munidade; se preciso for, até de for-
ma incisiva. E eu acredito que esse
papel de fiscalizador está sendo mui-
to bem feito pela Apafs. E jamais deve
deixar de ser exercido, porque para
essa função que ela foi criada.

Em dezembro, comemoramos o
Dia do Arquiteto. Que profissio-
nal o senhor escolheria para ho-
menagear os demais nesse dia?

Feira despertou para a arquitetu-

ra com Amélio Amorim. Quando
Amélio começou a trabalhar e co-
locar de pé seus projetos, as pesso-
as começaram a pensar: “Então, ar-
quitetura é isso...”. Antes elas não
tinham noção do que era possível
fazer através das construções. Mas,
no conceito de desenvolvimento de
gestão, surgiu um grupo de arquite-
tos muito importante, que hoje for-
mam a velha e média guarda da ar-
quitetura que despertaram para a
gestão. E assim, começaram a cobrar
do governo equipamentos urbanos
e atitudes que ajudaram no desen-
volvimento da cidade. Acredito que
esses personagens também tenham
sido muito importantes na constru-
ção de Feira.

Como o senhor percebe a arqui-
tetura de Feira de Santana hoje?

Eu não estou mais na idade de
puxar o saco de ninguém. Ainda que
tivesse, nunca tive esse perfil. En-
tão, é com muita segurança que digo:
na arquitetura de Feira de Santana
hoje falta criatividade. Olhe para essa
avenida (Getulio Vargas) logo abai-
xo, essas lojas são todas iguais. Um
caixão com três paredes e um vidro
na frente. Um aquário. Arquitetura
não é isso. É preciso ousar. Em Feira
existem bons prédios? Sim, existem.
Mas, com certeza não é a maioria
deles.

Outro grave erro da arquitetura
atual de Feira é o desrespeito ao re-

“Feira quer continuar
crescendo e não oferecemos

 condições para isso”
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cúo. Pelo amor de Deus, é Lei! As
pessoas precisam de calçadas para
circular, a cidade precisa desse es-
paço para fluir. Mas, muitos profis-
sionais teimam em não respeitar e a
prefeitura em não cobrar. O mes-
mo acontece com os estacionamen-
tos. Constroem-se prédios, lojas, cen-
tros comerciais e não dão alternativas
para onde vão ficar esses carros.

O senhor fez parte da elabo-
ração do primeiro Plano Diretor
de Desenvolvimento Urbano de
Feira de Santana. Hoje, o PDDU
encontra-se desatualizado. Como
avalia isso?

O que os gestores estão fazendo
com Feira de Santana em relação a
não atualização do Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano é um cri-
me. Estamos assassinando nossa ci-
dade. Estamos, porque eles estão
errados em não colocarem o plane-
jamento como prioridade, mas nós,
população e profissionais da área,
também estamos em não cobrar.
Feira hoje cresce de maneira desor-
denada. Sem planejamento aconte-
cem erros como os viadutos, por
exemplo. Maior parte deles não
possuem funcionalidade. Investi-
mos em grandes construções, que
sem planejamento se transforma-
ram em elefantes brancos que não
solucionaram em nada os proble-
mas de tráfego na cidade. O que nós
precisamos é criar vias de fluxo, ou
seja, vias coletoras. O que seria isso?
Ruas largas e contínuas que permi-

tam circular de um bairro a outro
sem precisar cortar a Maria Quité-
ria, Getulio Vargas, João Durval. O
problema do trânsito em Feira hoje
é que todo mundo tem que passar
por quatro avenidas, o que conges-
tiona tudo. Esse e muitos outros
problemas só podem ser solucio-
nados com planejamento, inclusive
aqueles que nem existem ainda.

O trânsito é um dos principais
problemas vividos hoje pela cida-
de. Em que alternativas o senhor
apostaria para ordená-lo?

Ordenar o trânsito através de vias
coletoras, como foi citado acima, é
muito importante. Além disso, os
gestores devem pensar em implan-
tar ciclovias na cidade. A bicicleta é
um transporte barato, limpo, aces-
sível e seguro – se a cidade for pla-
nejada para isso. Vivemos em uma
cidade plana, característica essenci-
al para o uso desse tipo de transpor-
te; agora, só precisamos criar meios
para explorá-lo. Sem contar que é
ótimo também para a prática espor-
tiva.

A falta de lazer sempre foi uma
queixa dos feirenses. O senhor
concorda com isso?

Estamos vivendo um bom mo-
mento de crescimento de restauran-
tes, e outros locais de lazer priva-
dos. Mas, as pessoas precisam de
equipamentos públicos, saudáveis e
de qualidade. Precisamos de árvo-
res, ar livre, meio ambiente. Você
pode dizer: “Mas nós temos o Par-

que da Cidade”. O Parque da Cida-
de não deveria nem ser considera-
do. Ele está mal localizado e muito
mal aproveitado. As pessoas não uti-
lizam aquele espaço. Faltam opções?
Não. Temos a bacia da Pedra do Ca-
valo, por exemplo, que é um lugar
bonito e deve ser explorado – com
responsabilidade, claro – dando
para as pessoas mais uma opção de
lazer.

Muitos dos nossos equipamen-
tos públicos foram construídos em
momentos que Feira ainda não
vivia a realidade de crescimento
como hoje. Entre eles, destacamos
a Rodoviária e Centro de Abaste-
cimento. Esses, e outros equipa-
mentos, precisariam de uma re-
leitura diante do desenvolvimen-
to da cidade?

A rodoviária precisa sair da Presi-
dente Dutra e migrar para outro lo-
cal fora da cidade, de preferência. O
centro de Feira não comporta mais
receber esse fluxo de ônibus diaria-
mente. O Centro de Abastecimen-
to também precisa ser revisto, sem
dúvida alguma. Hoje ele funciona
como atacado e varejo, um erro gra-
víssimo. Feira cresceu, quer conti-
nuar crescendo e nós não oferece-
mos condições para isso. É necessá-
rio se criar um espaço só para o ata-
cado, com toda estrutura necessá-
ria, transformando a cidade num
verdadeiro pólo distribuidor. Para
atender a comunidade, a prefeitura
pode resgatar as feiras de bairro,

com um cronograma de funciona-
mento. É mais prático para o consu-
midor, melhor para o feirante e mais
saudável para a comunidade. O Cen-
tro de Abastecimento deve ser de-
sativado e remanejado.

 O senhor citou acima que Fei-
ra quer continuar crescendo, mas
não são oferecidas condições para
isso. O que isso quer dizer?

Vivemos em uma das cidades com
mais capacidade de crescimento do
país. Seria ótimo, se nós aproveitás-
semos isso. Hoje, nós temos o mai-
or entroncamento do Norte e Nor-
deste, recebemos caminhoneiros do
Brasil inteiro e não vemos isso como
uma possibilidade de desenvolvi-
mento, como deveríamos. Feira
deve implantar um rodoshopping,
uma central de carga e descarga –
pólo logístico intermunicipal de
transportes – com um centro de
referência para o caminhoneiro com
banco, auto-peças, estacionamento,
hotel, farmácia,oficina. Tudo o que
eles precisam. O empreendimento
iria evitar caminhões pesados circu-
lando na cidade e ampliar o número
de empresas que colocassem Feira
na sua rota de percurso. Essa é ape-
nas uma das alternativas de cresci-
mento que não são aproveitadas. Os
gestores precisam parar de se preo-
cupar em só asfaltar rua. Feira pre-
cisa e merece mais. Nós precisamos
de um plano de crescimento, de
ações elaboradas, de planejamento.
E tem que ser rápido.
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Alberto Carlo Herrera Gomez

Projeto Residencial Buritis

Licenciado em arquitetura
formado na Universidade Mai-
or de San Simon – Bolívia;

Reconhecido pela Ufpel - RS
outorgando o título de Arquite-
to Urbanista, onde foi capacitado
para a prática da arquitetura de
restauração;

Desenvolveu projetos de ar-
quitetura na cidade de San Mar-
tin de Los Andes, na Argentina,
com o projeto unifamiliar, Casa
Lazer, titulada o Portal do Lacar;

Desenvolvimento do projeto
residencial para estudantes em
Valdivia – Chile.

No Brasil desenvolveu proje-
tos de urbanização, reformas,
projetos residenciais, e projetos
de lojas comerciais.

Atualmente exerce a profis-
são em Feira de Santana – Bahia,
com foco em projetos de arqui-
tetura residencial, lojas comer-
ciais e projetos de urbanização.

O empreendimento “CONDOMINIO RECIDENCIAL BURITIS”, situado na região de Ron-
 dônia, em Porto Velho, possui quarenta e seis casas, e área social, dispondo de 5186.400m2 de

área construída total, sendo: área residencial 4794.12 m2, área de guarita 99,40m2, área de lazer 150m2,
piscina 276 m2.

O projeto foi enfocado em um contexto diferente da nossa região, onde as temperaturas são muito
altas e a brisa do vento possui uma
importância relevante. Diante dis-
so, foi utilizado um desenho linear,
proporcionando uma melhor ven-
tilação do condomínio.

Os desenhos das casas foram re-
sultados de estudos das formas e
uso dos espaços em diferentes re-
sidências tradicionais.

Integração visual através de
espaços contíguos nas áreas de uso

comum permite uma
melhor apropriação do
ambiente onde os espaços
menores se integram
visualmente.

Nas áreas de uso priva-
tivo o conceito usado foi o
intimismo, obtido através
de um conector vertical
que leva a um hall distri-
buidor direcionando a es-
paços íntimos individuais,
os quartos.
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Daniela Justino

A arte de
harmonizar ambientes

com Feng Shui
O Feng Shui é uma arte chinesa milenar
       que estuda o fluxo de energia nos
ambientes e as influências que os movimentos
do céu e da terra provocam nos imóveis e seus
usuários. Entre os conceitos utilizados estão a
mutabilidade, a dualidade Yin/Yang, integração
com a natureza e a teoria dos cinco elementos
(fogo, terra, metal, água e madeira).

É importante salientar que o homem não
vive mais num universo meramente físico, ele
vive em um universo simbólico, onde a linguagem, o mito, a arte e as crenças
fazem parte do todo que compõem o indivíduo. Então, o que o filtro dos olhos
vêem influenciam no interior do homem, em nível inconsciente com um sig-
nificado eminentemente prático.

Este estudo é sobre um renomado escritório de arquitetura, que foi dividido
em setores de influência e propostas várias diretrizes de harmonização dos
ambientes, usando cálculos com a posição do Norte, ano de construção do
imóvel e o ciclo de criação de cinco elementos.  As sugestões de intervenção
guiaram-se no uso da cor, objetos que representem a natureza, elemento ou
formas geométricas.

Arquiteta e urbanista formada pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie/SP, em 2002, e engenheira de segu-
rança do trabalho pela Universidade Católica Santa Cecí-
lia/SP, em 2005. Trabalhou na prefeitura de Ribeirão Bo-
nito/SP em projetos de revitalização urbana, reformas de
escolas, creches e equipamentos públicos. Desde 2002,
trabalha com consultoria de Feng Shui, escola Xuan Kon
Fei Xing. Há cinco anos atua na área de segurança do tra-
balho como engenheira e assistente técnica, e há dois
meses, trabalha como colaboradora no escritório Ivan Rocha.
Contatos: (75) 8223.2432 - E-mail: daniela.justino@gmail.comProposto

Antes
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A Bahia, como o Brasil, está atravessando um momento propício de oportunidades
para investir em ações que promovam seu desenvolvimento sustentável mediante
a adoção de medidas que priorizem o crescimento aliado ao planejamento, pois
planejar significa decidir antes e bem para fazer melhor a coisa certa no tempo
certo e ao custo adequado, com foco no lema decidir antes para realizar
melhor.

Diante desse quadro, com a conjugação dos programas de investimentos do
governo federal (PAC) e com as condições privilegiadas de recursos naturais do
Estado, sobretudo nas áreas mineral, agrícola, hídrica, situação geográfica, abre-
se uma enorme oportunidade de ingressar numa etapa de desenvolvimento
econômico contínuo, permitindo ao Estado alcançar um novo patamar no cenário
nacional, compatível com suas potencialidades, condição essa poucas vezes
desfrutada em nossa história.

Nesse processo, há que se garantir a transparência e a participação efetiva de
todos os segmentos no processo de construção do Estado. No entanto, a principal
ameaça ao crescimento sustentável da economia baiana reside numa fragilidade
estrutural das administrações públicas: a falta de planejamento e de
continuidade de gestão, que se materializa através de planos consensuados
e institucionalizados, que se baseiam em objetivos e metas de desenvolvimento
que possam ser monitoráveis para identificar os resultados para os gestores e para
a sociedade civil.

No campo das profissões da área tecnológica, há temas fundamentais para
produzir um Projeto de Estado. Faz-se necessário investir em setores básicos e
fundamentais para garantir resultados concretos com o retorno do desenvolvimento
econômico desejado. Para tanto, devem-se priorizar projetos de infraestrutura,
saneamento básico e ambiental, habitação, matriz energética, agricultura, pecuária
e abastecimento, mineração, indústria, comércio e turismo.

As entidades da área tecnológica abaixo nominadas, vinculadas ao Crea-BA,
vêm apresentar sugestões de diretrizes gerais aos programas de governo,
essenciais à transformação sustentável do Estado para assegurar o desenvolvimento
com planos consensuados e metas monitoráveis, conforme segue:

1. Políticas públicas continuadas e adequadas às realidades regionais dentro
de uma identidade territorial estadual, formuladas com a participação dos
profissionais e da sociedade;

2. Planejamento e intervenções de integração, considerando a
sustentabilidade econômica e ambien­tal;

3. Interiorização do desenvolvimento com ocupação racional e equilibrada
de grandes áreas ociosas e desabitadas;

4. Projetos de infraestrutura que compatibilizem a ocupação territorial com

Contribuições das Entidades Profissionais da Engenharia, Arquitetura,
Agronomia, Geologia, Geografia e Meteorologia vinculadas ao Crea-BA

para os candidatos ao Governo do Estado da Bahia
os meios de produção e a política de desenvolvimento urbano, abrangendo:

Ö  A consolidação do planejamento urbano participativo, estimulando o
desenvolvimento regional através dos territórios de identidades com controle social;

Ö   A correção das distorções e ampliação da aplicação do Estatuto da Cidade,
garantindo que os investimentos em programas federais como o PAC e o Programa
“Minha Casa, Minha Vida” sejam efetivados atendendo vetores de crescimento
planejados na cidade;

Ö  O fim do déficit habitacional, com garantia de investimentos plenos compostos
por todas as fontes existentes, mais os recursos orçamentários da União, do Estado
e dos Municípios previstos na PEC 285/08 da Moradia Digna;

Ö  A priorização do transporte coletivo em lugar da ótica vigente de se financiar
o transporte individual motorizado, como forma de assegurar, antes de tudo, o
direito pleno à cidade;

Ö   A universalização do tratamento de água, drenagem, a coleta e o tratamento
dos esgotos e resíduos sólidos, com investimentos públicos e privados;

 5. Priorizar o uso de tecnologias nacionais e regionais para a produção das
infraestruturas necessárias ao desenvolvimento e crescimento almejados. Quando
da utilização de tecnologias externas, incentivar o compartilhamento de empresas
mediante consórcios (inclusive em licitações) como garantia de transferência de
“know how” para a comunidade técnica do Estado;

6. Conservação e uso sustentável dos recursos naturais, visando à racionali-
zação do uso da água, do solo, da energia e dos modais de transportes, propugnan-
do-se:

Ö  Por uma matriz energética cada vez mais limpa, com incentivo à utilização
de fontes renováveis;

Ö  Pela diversificação do atual sistema de transportes, hoje predominantemen-
te rodoviário, priorizando a construção de ferrovias e hidrovias como elemento
de integração regional, visando à redução do consumo de energia e de emissões,
bem como estimular a indústria naval;

Ö  Pela redução das emissões de carbono, com a possível descoberta do pré-sal
baiano, resultará em grandes investimentos, sobretudo no sul do Estado, com o
incentivo à indústria de exploração com garantia sustentável, além de estimular a
indústria naval, já que a exploração acontece em alto-mar.

Ö  Pela garantia da sustentabilidade ambiental e perenidade dos nossos recur-
sos, especialmente o potencial hídrico, com redução das emissões nos setores de
desmatamentos e mudança do uso do solo.

Ö  Pela ampliação da produção e da rede de distribuição de gás natural, visando
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atingir os polos industriais das médias e grandes cidades do Estado.

7. Valorização dos profissionais da Engenharia, Arquitetura, Agronomia,
Geologia, Geografia e Meteorologia como forma de garantia da qualidade dos
serviços públicos:

Ö  Assistência Técnica Pública: regulamentar e implementar a Lei Fede-
ral n.º 11.888/08, que trata da prestação da assistência técnica pública e gratuita
dos serviços prestados pelos profissionais da área tecnológica à sociedade de baixa
renda;

Ö  Assistência Técnica e Extensão Rural: regulamentar e implementar
a Lei Federal 12.188/10, que instituiu a Política Nacional de Assistência Técnica e
Extensão Rural para a Agricultura Familiar e Reforma Agrária;

Ö  Saneamento Básico (água, esgoto, drenagem e resíduos): imple-
mentação da Lei Federal n.º 11.455/2007 e da Lei Estadual n.º 11.172/2008, que
fixaram os prazos de institucionalização dos planos municipais de Saneamento
Básico até dezembro de 2013. Da consistência desses planos municipais e sua fiel
aplicação depende a qualidade ambiental das áreas urbanas do Estado. Dessa
forma, estes planos têm de ser individualizados por Município.

Ö  Plano de Desenvolvimento Urbano para o Estado da Bahia: que
defina as diretrizes das intervenções urbanas no Estado, consolidando o funciona-
mento do Conselho Estadual das Cidades (Concidades), garantindo o planejamen-
to participativo através da atuação efetiva da sociedade civil organizada. Consoli-
dar o planejamento regional através dos territórios de identidade, estimulando a
ampliação dos territórios de cidadania. Elaborar o plano de desenvolvimento
urbano para a Região Metropolitana de Salvador (RMS).

 Ö  Criação de um plano de carreira para os profissionais da área
tecnológica: implantar uma política de concursos públicos para contratação de
profissionais habilitados, implementando os Planos de Cargos e Salários em con-
sonância com a Lei Federal n.º 4.950-A/66. Em paralelo a essa iniciativa, reestru-
turar os órgãos técnicos de planejamento e fiscalização das obras públicas.

As Entidades Profissionais abaixo relacionadas, na certeza de que essas proposi-
ções serão contempladas no programa do futuro Governo, ressaltam a importân-
cia da participação dos profissionais da área tecnológica no processo, manifestam
sua preocupação com o desenvolvimento sustentável e se colocam à disposição
para propor e colaborar com ações que contribuam para o desenvolvimento
econômico contínuo do Estado da Bahia.

Salvador (BA), 20 de setembro de 2010.

ABEM - Associação Baiana de Engenheiros de Minas
ABENC/BA - Associação Brasileira de Engenheiros Civis – Departamento da

Bahia
ABESE - Associação Baiana de Engenharia de Segurança
ABG - Associação Baiana de Geólogos
AEABA - Associação dos Engenheiros Agrônomos da Bahia
AEATF - Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Teixeira de Freitas
APAFS - Associação Profissional dos Arquitetos de Feira de Santana
APEFEBA - Associação Profissional dos Engºs Florestais do Estado da Bahia

AREA - Associação de Arquitetos e Engenheiros da Const. Civil do Sudoeste da
Bahia

ASEAB - Associação dos Engenheiros Agrimensores do Estado da Bahia
ASSOCIENGE - Associação Regional dos Arquitetos, Engenheiros e Técnicos

do Extremo Sul da Bahia
CEB - Clube de Engenharia da Bahia
IAB - Instituto de Arquitetos do Brasil – Departamento da Bahia
IBAPE/BA - Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia da

Bahia
SENGE - Sindicato dos Engenheiros da Bahia
SINARQ - Sindicato dos Arquitetos e Urbanistas do Estado da Bahia
CREA-BA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da

Bahia
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Arquitetos se reúnem na casa mais cobiçada da Bahia

Em casa
Uma visita a casa mais original e criativa da Bahia. Um grupo de arqui-

tetos, no dia 19 de novembro foi conhecer a Casa Cor Bahia 2010, em
Salvador, e se inspiraram com as novidades em arquitetura e decoração
espalhadas em 51 ambientes, construídos através do tema “Sua Casa, sua
vida, mais sustentável”. A visita foi promovida pela Apafs.

Bem vindas
A família Apafs deseja boas

vindas para as novas associa-
das, Albetania Alvim de Fi-
gueredo e Cristiane Carvalho
Cabral. Uma feliz trajetória
para as novas integrantes da
nossa equipe!

Valeu, Zé!
Ao final de cada ano, abrimos

sempre algumas merecidas linhas
nesse periódico para agradecer ao
amigo e parceiro Zé Coió pela
disponibilidade em apoiar sem-
pre as ações dessa associação. En-
tre elas, a publicação de editais e
o encarte do deste jornal. Valeu
por mais um ano, Zé!

Homenagem
A arquiteta Gardênia Vaccare-

zza recebeu, no dia 25 de setem-
bro, uma homenagem da SER
Portobello Shop,o maior progra-
ma de relacionamento do Brasil
voltado para arquitetos, designers
de interiores e engenheiros. A
premiação aconteceu no Hotel
Unique, em São Paulo.
Reconhecimento
 merecido!

A implantação do
Pólo Logístico

 é uma alternativa
para Feira crescer

com tudo que pode
Enquanto para muitas cidades a riqueza está em minérios, pontos turísticos,

entre outros recursos, Feira de Santana se destaca pela sua geografia.
Privilegiada, com certeza. Bem utilizada, nem tanto. A cidade
está crescendo, é fato, mas acredita-se que o desenvolvimento
ainda está abaixo da capacidade do município possuidor de

um dos maiores entroncamentos rodoviários do país.

Garantia de crescimento. Essa
certamente será uma das res-

postas do Pólo Logístico à cidade
de Feira de Santana, um instrumen-
to que reunirá processamento in-
dustrial, transporte, logística, supor-
te operacional, serviços comple-
mentares e promocionais em uma
espécie de núcleo distribuidor e re-
solutivo de demandas de todo país.

O projeto executivo já está pron-
to e foi apresentado em setembro
pela Secretaria de Planejamento do
Estado, para a sociedade organizada,
empresas e entidades interessadas,
durante evento na Câmara de Diri-
gentes Lojistas. Mas, a execução ain-
da parece distante.

A construção de um Pólo Logís-
tico trata-se de uma antiga reivindi-
cação do setor produtivo de Feira
de Santana. Por que? O presidente
da Associação Comercial de Feira de

Santana, Armando Sampaio, que in-
tegra o Fórum Empresarial – com-
posto pela CDL, a Associação Co-
mercial, Sindicato dos Comerciári-
os e Sindicato do Comércio – ex-
plica que a implantação do Pólo
perpassa pela preocupação com o
desenvolvimento contínuo do mu-
nicípio.

“Durante um determinado perí-
odo, a cidade perdeu a função de
pólo comercial e de crescimento
devido ao desenvolvimento dos
municípios próximos, que criaram
ou mudaram suas referências de
consumo devido a diversos fatores
e isso estagnou, em parte, o comér-
cio da cidade, afetando o seu desen-
volvimento. Com o aumento do
poder aquisitivo da população nas-
ce um novo período, onde Feira ga-
nha sustentabilidade e é diante des-
sa nova realidade que precisamos

Abaixo da capacidade
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Dezembro
05 - Renata Araújo
11 - Marina de Carvalho Martins
12 - Flavia Virginia Oliveira
14 - Joselita Gomes de Brito
26 - Luiz Carlos de Lima Magalhães
30 - Cida Moraes
Janeiro
02 - Carlos Sergio Cordeiro
04 - Raymundo Pires
05 - Carlos Alberto (Matiz)
09 - Nilo Teixeira
12 - Oto Almeida Oliveira
15 - Maria Josete Garcez
19 - Antonio Augusto Galvão Almeida
27 - Roberto de Lima e Silva
27 - Ulysses Caldas Pinto Filho
29 - Elzina Sodré
31 - Augusto Pacheco
Fevereiro
03 - Camila Lima
05 - José Reinaldo Coelho da Silva
09 - Raimundo Lopes
19 - Wilson Mendes Filho
23 - José Juracy de Oliveira Pereira
24 - Ana Paula Leite

evoluir, usando toda capacidade de
crescimento”, explica Armando.

Grande parte dessa capacidade de
desenvolvimento se deve a um úni-
co fator: a geografia. Apesar de ser
citada nacionalmente como a pos-
suidora do maior entroncamento
rodoviário do Norte e Nordeste, a
necessidade do Pólo vem reafirmar
que Feira de Santana não trabalha
com toda sua capacidade, ou seja,
não explora uma de suas maiores ri-
quezas e fonte de desenvolvimento.

Um dos objetivos do Pólo é agi-
lizar o transporte de cargas (custos
e tempo), criar zonas logísticas e in-
fra-estruturas de transporte que
atenda a uma demanda nacional, para
assim, ampliar a competitividade das

O projeto estrutural do Pólo Logístico está pronto

empresas e gerar empregos, renda e
oportunidades de negócios na cidade.

“Sendo a Bahia um grande centro
de comércio e também distribuidor
para o interior e o nordeste, o Cen-
tro Logístico é para atender essa
necessidade. O sul e sudeste trazem
para cá suas mercadorias e daqui elas
são redistribuídas”, diz o presidente
da Associação Comercial.

Armando Sampaio atenta para
que a implantação do Pólo vai além
da criação de uma estrutura física.
“Junto a isso, será preciso criar al-
ternativas para o desenvolvimen-
to como ferrovias, aeroporto de
carga eficiente, ampliação da área
industrial, ou seja, ações logísticas
vitais para manter o desenvolvi-

mento”, afirma.
Explorada essa capacidade, tam-

bém deve ser uma preocupação o
crescimento coordenado e qualifi-
cado do município para o cidadão.
“Sem dúvida, vamos precisar de me-
didas governamentais para acompa-
nhar essa evolução, oferecendo para
a população um melhor sistema de
transporte, ciclovias, segurança, ou
seja, mais qualidade de vida”, atenta.

Armando Sampaio: “vamos precisar de medidas
governamentais para acompanhar essa evolução”
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365 dias do que nos faz feliz!365 dias do que nos faz feliz!365 dias do que nos faz feliz!365 dias do que nos faz feliz!365 dias do que nos faz feliz!

Pés na areia, sete ondas para pular, o estouro do cham-
pagne, roupa branca, pé direito. Um novo ano se ini-

cia. E o que podemos fazer com ele? Tudo. 2011 é como
um novo projeto que temos que estudar, planejar, esco-
lher as melhores soluções, colocar toda a criatividade, e
claro, aprender com ele. O importante é estar aberto para
as possibilidades. Reagir bem diante das mudanças e dei-
xar nos convencer de que o projeto pode ser bem melhor
do que planejamos.

Em 2011 não é preciso fazer cálculos tão precisos. Só
deixem que ele nos leva para o melhor lugar, contanto
que estejamos juntos.

Uma onda de energia positiva contagia a todos a par-
tir de agora. Ela se inicia um pouco antes da noite do dia
24 de dezembro e se estende até a meia noite do dia 31.
Guarde um pouco dessa sensação mágica dentro de você.
Vamos precisar dela nos próximos 365 dias. 365 dias de
rabiscos, escolhas de material,
canteiros de obra, prazos a cum-
prir, criatividade. 365 dias do que
fazemos melhor. 365 dias do que
nos faz feliz.

                    Feliz 2011!

Diversão com os pés na areia de Itapuã
Final de semana de sol em frente à praia de

Itapuã. Assim foi a viagem de final de ano
que reúne arquitetos e empresários, que já vi-
rou tradição. Um momento de descontração,
diversão e confraternização. Este ano, o grupo
foi para o Resort Catussaba, na capital baiana,
nos dias 11 e 12 de dezembro.

A viagem foi um presente das empresas:
Cerqueira Stylo, Da Luz a Forma, Decoran,
MG Móveis e Gesso, Maram, Marinho Em-
preendimentos, Matiz, O Rei da Construção
e Vidro Box.

O momento é sempre uma forma de refe-
renciar a profissão, celebrar o ano produtivo
que está ficando para trás e receber o próxi-
mo com toda alegria e companheirismo ne-
cessários para seguir em frente com sucesso.

“Para nós é uma alegria muito grande estar
compartilhando mais uma vez o Dia do Ar-
quiteto, através de uma confraternização, com
pessoas que participam do nosso cotidiano.
Esse é o momento de comemorar não só a
nossa profissão, mas de parabenizar o traba-
lho responsável e criterioso de todos os en-
genheiros em nossa cidade”, afirmou o presi-
dente da Apafs, Roberto Lima. A viagem foi um presente de empresas da cidade
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lunaruarq@hotmail.com
Cel: 75 9984 4214

Santa Mônica - Feira de Santana - Bahia

a r q u i t e t a

Aruzia de Oliveira Luna

EleiçãoEleiçãoEleiçãoEleiçãoEleição                              Em novembro, a Apafs elegeu sua nova diretoria,
que realizará o pleito do biênio 2011-2012. Conheça a composição:

Presidente: Roberto de Lima e Silva
Vice-presidente: Marcia Carvalho Villar Soares
Secretário: Aruzia de Oliveira Luna e Almeida
Tesoureiro: Eduardo Silva Chagas
Diretor de Patrimônio: Lodtone Borges de Souza
Diretor de Comunicação e Cultura:
Flavia Virginia Cerqueira Oliveira
Diretor de Assuntos Sociais: Ludmila Silva de Oliveira
Suplentes
Diana Souza Mascarenhas
Maria Aparecida Moraes Falcão
Jose Juracy de Oliveira Pereira
Conselho Fiscal
Carlos Alberto Firpo Mascarenhas
Antonio Augusto Galvão Almeida
Augusto Cesar de Carvalho Pacheco

Suplente Conselho Fiscal:
Gardênia Maria de Souza
Vaccarezza Lopes

Arquitetos se reúnem para confraternizar
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MG MóveisMG MóveisMG MóveisMG MóveisMG Móveis e Gesso ChapearGesso ChapearGesso ChapearGesso ChapearGesso Chapear é uma
empresa líder no ramo de forros. Localizada
em Feira de Santana, Bahia, adota novas
tecnologias para a construção e empreendi-
mentos que esta inserida.

A MGMGMGMGMG trabalha com o gesso acartonado
Lafarge Gypsum que difere dos seus concorren-
tes pela qualidade, durabilidade e resultados
dos serviços.  Com este material surgem diver-

sas possibilidades de criar, como forros trabalhados, lisos, paredes Drywall, tudo
isso com isolamento acústico e térmico conforme especificação e desejo do cliente.

Trabalhando também com divisórias Naval que possibilitam rapidez e agilida-
de. Um material de diversas cores e durabilidade para os mais diversos segmentos.

Seguindo os materiais que a MG MG MG MG MG trabalha esta o PVC, que se pode fazer de forros
a divisórias e a fibra mineral que possui vários modelos para se adequar a neces-
sidade do cliente

Aliada a toda essa tecnologia esta a fabrica-
ção de móveis em MDF, onde apresenta ao clien-
te criatividade e inovação em seus projetos.

A MG Móveis e GessoMG Móveis e GessoMG Móveis e GessoMG Móveis e GessoMG Móveis e Gesso ChapearChapearChapearChapearChapear está a
mais de 20 anos no mercado focada em aperfei-
çoar a qualidade de seus serviços aliando mão
de obra especializada e material de qualidade,
minimizando custos e aumentando a satisfação
do cliente.

A
co

n
te

ce
u

Grupo de arquitetos se reúnem para
relembrarem a história da Feira

Nasceu Luiz Arthur

História em tela
Uma noite de nostalgia, repleta de história e lembranças. Essa foi a

sensação do grupo de arquitetos que participou da mostra de vídeos antigos,
promovido pela Fundação Senhor dos Passos. Na ocasião, os arquitetos
assistiram ao filme “Fragmentos da História de Feira de Santana”, produzido
pela Fundação.

Sofisticação e qualidade. Essas com certeza serão as marcas da nova loja de
decoração de Feira de Santana, “Daluz Ambientes”, inaugurada no dia 18 de
novembro, na avenida Getulio Vargas. A loja leva o charme e estilo de peças
exclusivas. Vale à pena conhecer!

Daluz Ambientes

Um brinde a um novo conceito em loja

Concretize seus sonhos

Juliana (Cozibelle), Wiran (Decoran), Marcos (MG), Marcos (Maran),
Renei (Da Luz a Forma) e Adriane, secretaria do Projeto Concreto

No dia 25 de novembro arquite-
tos se reuniram a outros profissio-
nais do segmento na Churrascaria
Marruá para o lançamento de uma
associação de lojistas do setor de

A cada ano, no dia 08 de se-
tembro, o arquiteto George
Carvalho terá um motivo para
comemorar. Essa é a data que
nasceu Luiz Arthur, seu filho.
Que ele traga amor e felicidade!

Lamento
Lamentamos o falecimento da

estimada Waldeth Garcez Moura,
mãe da arquiteta Josete Moura
Mercês, do design de interiores e
estudante de arquitetura Clayton
Mauricio e da pequena Ana Clara,
filha da também arquiteta Joyce (...).
Aos familiares, força, união e amor

construção e decoração que vai aju-
dar a transformar a vida das pessoas,
através da realização de sonhos, o
Projeto Concreto. A Apafs apóia e
acredita nessa ideia!

Arquitetos se reúnem para conhecerem as novidades da Replik

Feira Tintas
A Feira Tintas reuniu no dia 20 de outubro, no teatro do CDL, profis-

sionais de arquitetura para uma demonstração do adesivo de parede, Re-
plik. Produto inovador que vale a pena incluir na sua decoração. A pales-
tra foi ministrada pelo diretor de marketing e vendas da Replik, Alexsan-
dro Schindler.
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Fragmentos

Escrever, dirigir e estrear um es-
petáculo teatral é muito compli-

cado, envolve uma série de detalhes
que vai desde a criação do roteiro,
passa pelo figurino compatível com
o perfil de cada personagem e vai
até ao cenário, com sua nuances de
detalhes. Isso acontece com qualquer
espetáculo que se preze. A escolha
do elenco é um fator preponderante
e faz com que qualquer diretor se
preocupe com o desempenho e a
performance individual. Isso aconte-

ceu em “Fragmentos – Pedaços de vi-
das embrulhados em lembranças”.
Lembro-me que, enquanto escrevia o
texto, me preocupava se o mesmo iria
agradar ao público e sabia que iria en-
frentar sete pretensas atrizes, total-
mente neófitos em palco e que eu te-
ria um trabalho imenso em dirigi-las e
prepará-las para a estréia. O trabalho
fluiu de forma satisfatória e elas se com-
portaram de maneira profissional que
me surpreendeu ao ponto de me sentir
seguro para a estréia. Não deu outra.

O texto agradou. As atrizes brilharam
a ponto de se ouvir comentários elogi-
osos. Outros até afirmaram serem pro-
fissionais.

Os pedidos de bis aumentam a cada
dia, por aqueles que querem assistir
novamente e por aqueles que não fo-
ram ao espetáculo, ou por não acredi-
tarem no trabalho ou por mera falta de
tempo. A verdade é que a nossa reali-
zação foi total. Sentimo-nos honrados
com os aplausos efusivos, com platéia
lotada nos três dias de apresentação e
nos glorificamos cada vez que o públi-
co ficou de pé para ovacionar nosso tra-
balho. Não existe gratificação maior do
que você fazer o seu trabalho ser reco-
nhecido. Infelizmente, o poder público
não prestigia em nossa cidade, espetá-
culos de nível um pouco mais elevado.
A falta de equipamentos urbanos desti-
nados à cultura é incontestável. Nossa

cidade carece de bons espaços dispo-
níveis para a cultura. Temos que pa-
rar de subestimar a capacidade do
nosso público, julgando precipitada-
mente as preferências e a cultura do
nosso povo. Se o público não vai ao
teatro assistir bons espetáculos, é
porque não se oferece estes espetá-
culos por mera falta de incentivo. É
preciso que o poder público desper-
te para a necessidade de espaços cul-
turais e oportunize aos grandes ta-
lentos da nossa cidade, condições para
grandes produções. Nossos governan-
tes precisam entender que Feira de
Santana tem que sair da condição de
“cidade grande” para se tornar uma
“grande cidade”. Uma “cidade grande”
serve para dar votos aos inúmeros po-
líticos oportunistas, e uma “grande ci-
dade” politiza o seu povo, para que
grades líderes despontem no futuro.

Após o espetáculo, companhia agradece ao público

Marcos Pérsico
(Cineasta. DRTBa. – 2593)

Da esquerda para a direita: Angélica, Marcia Villar , Tereza Silva,
Marcos Pérsico, Alfredo Falcão, Jilça Brito, Dilma, Lucinha e Lení.

( Um brinde ao sucesso!)
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